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Introdução:	A	taxa	de	mortalidade	infantil	é	um	indicador	sensível	de	caracterização	socioeconômico	e	da	situação
de	 saúde	 da	 população.	 Os	 programas	 de	 atenção	 básica	 (Programa	 de	 Agentes	 Comunitários	 de	 Saúde-PACS	 e
Estratégia	 de	 Saúde	 da	 Família-ESF)foram	 implantados	 com	 o	 intuito	 de	 diminuir	 essa	 taxa	 no	 Brasil;	 com	 eles	 o
Sistema	 de	 Informação	 da	 Atenção	 Básica-SIAB	 foi	 inserido	 para	 permitir	 gerenciar	 as	 informações	 da	 população,
avaliar	e	planejar.	Objetivo:	Analisar	a	mortalidade	de	crianças	cadastradas	na	Atenção	Básica	no	município	de	São	Luís
numa	 série	 histórica	 de	 onze	 anos,	 de	 2002	 a	 2012.	Metodologia:	 Trata-se	 de	 um	estudo	 ecológico,	 descritivo,	 de
abordagem	 quantitativa,	 realizado	 no	 município	 de	 São	 Luis-MA	 com	 base	 nos	 relatórios	 de	 Situação	 de	 Saúde	 e
Acompanhamento	 das	 Famílias-SSA2-SIAB,	 dos	 anos	 de	 2002	 a	 2012.	 Este	 estudo	 faz	 parte	 do	 projeto	 maior
intitulado	"Avaliação	da	qualidade	dos	serviços	da	Atenção	Básica	do	Sistema	Único	de	Saúde	no	município	de	São	Luis,
Maranhão.	 Resultado:	 A	 taxa	 de	 mortalidade	 infantil	 da	 população	 cadastrada	 na	 atenção	 básica	 reduziu	 26,5%
nesses	 onze	 anos,	 passando	 de	 22,2‰NV,	 em	 2002,	 para	 16,3‰NV,	 em	 2012.	 Essa	 diminuição	 aconteceu
consecutivamente	 durante	 os	 anos	 de	 2004	 (22,4‰NV),	 2005	 (20,7‰NV)	 e	 2006	 (17,4‰NV);	 tendo	 queda	 de
22,3%	 nesse	 período;	 o	 ano	 de	 2010	 teve	 destaque	 pela	 menor	 taxa	 (13,9‰)	 de	 todos	 os	 anos.	 Conclusão:
Observa-se	 a	 diminuição	 da	mortalidade	 infantil	 durante	 o	 decorrer	 da	 atuação	 dos	 programas	 de	 atenção	 básica.
Nessa	conjuntura,	é	 importante	destacar	a	responsabilidade	dos	gestores	e	profissionais	de	saúde	pela	e	percepção
das	deficiências	e	necessidades	da	população	e	sua	atuação	para	poder	resolvê-las.


